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Ementa: Este curso centra-se na História da Amazônia colonial, especificamente nos processos que

compreendem os séculos XVII e XVIII que ocorreram no antigo Estado do Maranhão e Grão-Pará ou

Grão-Pará e Maranhão como foi denominado a partir de 1751. Destaca-se: a estruturação e avanço do

processo de colonização; as estratégias de ocupação do território e avanço da fronteira colonial; as

configurações econômicas e políticas da Amazônia colonial; a sociedade colonial; mundos do trabalho;

relações interétnicas; os conflitos e as resistências resultantes do contato entre colonizadores e as

populações indígenas do vale amazônico.
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